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Buscando compreender a dinâmica da regeneração natural nos estágios iniciais de 

desenvolvimento da vegetação, iniciamos o monitoramento em parcelas permanentes na 

Estação Experimental de Jaú, SP.  A área abriga remanescente de Floresta Estacional 

Semidecidual e plantios puros de cinco espécies nativas. Instalamos 10 parcelas de 1m x 1m 

em um trecho de vegetação natural e em cada plantio. As plântulas de espécies lenhosas (10 a 

50 cm de altura) foram marcadas, medidas em altura, fotografadas e identificadas. Realizamos 

amostragens no período chuvoso e no início da estiagem, registrando, na segunda avaliação, 

os indivíduos mortos e os recrutados no intervalo. Foram identificadas 48 espécies de 24 

famílias. As plantas trepadeiras foram abundantes em todas as situações e as arbóreas 

ocorreram principalmente nos plantios de Balfourodendron riedelianun (pau-marfim) e 

Peltophorum dubium (canafístula).  No período de estudo, a densidade total de regenerantes 

passou de 13,9 para 15,0 ind./m2, devido ao recrutamento maior do que a mortalidade. Os 

resultados não confirmaram a hipótese de que nos plantios predominariam regenerantes das 

espécies plantadas. A maior mortalidade de plântulas esperada na estiagem também não se 

confirmou, possivelmente pela amostragem realizada em época de restrição hídrica ainda não 

acentuada. As reavaliações previstas poderão ampliar a compreensão sobre a regeneração e o 

funcionamento das florestas tropicais, fundamentais para seu manejo e conservação. 
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